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RESUMO

todos os nutrientes que o lactente necessita até o sexto mês de vida. Neste 

do Hospital Universitário de Santa Maria/RS (HUSM) no período de abril a 
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ABSTRACT

Breast milk is unquestionably a complete food that contains all nutrients 
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orientating mothers to have success in breastfeeding.

Key words:

INTRODUÇÃO

A amamentação é a melhor alimentação para o recém-nascido e para 
o lactente nos seus primeiros anos de vida. Deve ser exclusiva durante os 
primeiros seis meses e constituir parte importante da alimentação durante 
todo o primeiro ano de vida. Esse ato, além de representar a base ou 
alicerce da vida, é uma fase de total dependência do recém-nascido, tendo 
em vista a imaturidade do organismo em todos os aspectos, em particular 

Grande parte das mortes e problemas de saúde que a criança enfrenta 
no primeiro ano de vida estão relacionados com a alimentação. Certamente, 
o desmame precoce e as práticas inadequadas de alimentação são as 
principais responsáveis por esse quadro. Embora as estatísticas mostrem 
uma melhora da situação de saúde da infância brasileira, a realidade ainda 

incentivo ao aleitamento materno e boas práticas de introdução alimentar.

a prática do aleitamento materno exclusivo até seis meses para a promoção 
da saúde e prevenção de doenças para o bebê.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

São inúmeras as vantagens da amamentação, especialmente nos 
primeiros meses de vida, o que garante, em muitos casos, a sobrevivência 

Nutrição ótima

Nenhum substituto promove o aporte nutritivo do leite humano, 
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em um grau máximo de biodisponibilidade, permitindo ao lactente um 
crescimento e desenvolvimento adequados até o 6O mês em amamentação 

As crianças amamentadas têm menores riscos de morrer de 
enfermidades infecciosas e apresentarem incidência e severidade de 

em que a diarréia e suas conseqüências, como a desnutrição e mortalidade 

respiratórias e de alergias é menor nos lactentes amamentados (LUCAS 

intestinais, em especial, de Giardia lamblia

(VALDÉS, 1996) associa-se ao antecedente do lactente amamentado.

Estimula um adequado desenvolvimento maxilofacial e previne as 
cáries

Observa-se que os lactentes alimentados ao seio têm um melhor 
desenvolvimento da arcada dentária, do palato e de outras estruturas faciais 
do que os lactentes que receberam mamadeiras. Também, apresentam uma 
menor incidência de cáries (VALDÉS, 1996).

Favorece um adequado desenvolvimento intelectual, psicossocial e a 
acuidade visual do lactente

Já se demonstrou que os lactentes aleitados são mais ativos, apresentam um 
melhor desenvolvimento psicomotor, melhor capacidade de aprendizado e meno-
res transtornos da linguagem que os alimentados com fórmulas lácteas (VALDÉS, 

-
ram leite de suas mães (LUCAS et al., 1992).
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papel de mãe, o que retroalimenta, de forma positiva, seu vínculo com o 
bebê, motivando-a a dar-lhe mais afeto e atenção. Por sua vez, favorece 
o desenvolvimento psicossocial do lactente ao receber atenção e afeto, 

(VALDÉS, 1996).

A amamentação contribui para uma adequada retração uterina 
no pós-parto, diminuindo a perda sangüínea, o que, com a amenorréia 
lactacional, protege as reservas maternas de ferro. Tem sido sugerido que a 

ótima utilização dos nutrientes (VALDÉS, 1996). A amamentação gera 
uma mobilização de cálcio com redução da massa óssea que se recupera 
depois do desmame (KENT et al., 1990). A amamentação associa-se a um 
menor risco de câncer de ovário, câncer de endométrio e do seio na pré-

Aumenta o intervalo entre as gestações

A amamentação é um dos métodos mais antigos e efetivos para 
espaçar os partos. A amenorréia da lactação exclusiva oferece proteção 
para uma nova gravidez, durante os primeiros seis meses, em cerca de 

suas reservas de nutrientes, por sua vez, proporcionar-lhe-á uma atenção 
de mais qualidade. Os lactentes, nascidos com um intervalo entre dois e 
quatro anos, têm metade de risco de morrer do que aqueles que nascem 
com um intervalo menor do que dois anos (VALDÉS, 1996).

Economia de recursos

A amamentação constitui uma importante poupança de recursos em 
nível familiar e para a sociedade, ao diminuir a compra de outros tipos 

de que ela necessita para produzir leite é mais barato do que alimentar 

para os serviços de saúde, na compra de fórmulas, mamadeiras e tempo 
de pessoal de saúde. Além da menor morbidade infecciosa do lactente, 
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determina menor gasto de recursos em hospitalização, medicamentos e 

São muitas e importantes as vantagens conhecidas do aleitamento 

de leite para crianças pequenas (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2002). 
A importância do aleitamento materno exclusivo:
Sabe-se que o leite materno é fundamental para a saúde das crianças 

nos primeiros seis meses de vida. Com isso, o aleitamento materno 

nos primeiros meses de vida, considerando, entre outros fatores, que uma 

e que a diarréia é ainda uma importante causa da mortalidade infantil 

a absorção de nutrientes existentes no leite materno, como o ferro e o 
zinco. Outro fator que deve ser considerado na amamentação não exclusiva 

contaminação, além de reduzir o tempo de sucção das mamas, interferindo 
na amamentação sob livre demanda, alterar a dinâmica oral e retardar o 

marketing

da indústria de alimentos industrializados, que oferece produtos substitutos 

inadequada do leite. Muitas vezes por falta de recursos das mães, na tentativa 
de fazer com que o leite dure mais, fórmulas de leites muito diluído ou 

O leite materno é, indiscutivelmente, um alimento completo e 
proporciona todos os nutrientes que o lactente necessita até o sexto mês 
de vida. Segundo a Organização Mundial da Saúde, ele deve ser oferecido 
com outros alimentos até dois anos.

MATERIAIS E MÉTODO

O trabalho educativo foi realizado no Hospital Universitário de Santa 
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trabalho. O público-alvo foram mães de recém-nascidos (RN), internados 
na CTI Neonatal e mães internadas na maternidade do HUSM, durante o 
período de maio a outubro de 2003. 

seguintes temas:

: Práticas para uma boa amamentação:
-  Importância do aleitamento materno (vantagens).
- Cuidados de higiene na amamentação.
- Como amamentar o bebê.

- Dicas de bons hábitos alimentares.

: Práticas para extração do aleitamento materno, abordando:
- Como extrair o leite materno
- Conservação do leite materno e cuidados higiênicos. 
- Dicas de bons hábitos alimentares.

individualizados, visando ao esclarecimento de dúvidas, envolvendo o 
aleitamento materno. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nessas, foram decididos os tópicos que seriam abordados e que, depois se 

vigor na maternidade e na CTI Neonatal com intensidade semanal. Cerca 

de 2003. 
As mães abordadas caracterizaram-se por ter baixa renda e pouco 

relação aos benefícios da amamentação e cuidados higiênicos. Percebeu-
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não buscarem informação na Unidade ou Posto de Saúde mais próximo. 

individualizado, nos leitos com as lactantes. As mães com SIDA 

por não poderem amamentar. No atendimento individualizado, as nutrizes 
mostraram-se interessadas em adquirir conhecimentos e esclarecer as 

pessoas próximas para as dúvidas e os problemas com seu bebê ou com a 
amamentação, mas que, mesmo assim, resistiram e optaram por procurar 

saúde antes de tomar qualquer atitude para com o bebê. 
Enfatizou-se a importância de uma higiene corporal adequada 

para a mãe e para o bebê na prevenção de doenças infecto-contagiosas 
e parasitárias, pois muitas desconheciam a importância de, por exemplo, 
lavarem bem as mãos antes de amamentarem e após trocarem as fraldas 

as mães receberam incentivos para não oferecer chupetas e mamadeiras 

SAÚDE, 2002). Sabe-se também que a utilização de chupetas e mamadeiras 
deforma o palato que ainda não está formado por completo, sendo que sua 
formação correta dá-se pelo contato com o molde do seio materno ao longo 
dos seis meses de amamentação exclusiva (VALDÉS, 1996). 

muito dispostas ao aleitamento materno, principalmente, após saberem de 
tantos benefícios gerados não só para o bebê, mas para elas também, sendo 

o leito materno é bom para o bebê, mas que precisava de complementos 
do tipo mamadeira com leite de vaca, pois somente o leite materno não 

substituindo a amamentação exclusiva pela predominante sem necessidade.

com fome e sede. As mães concluíam que o seu leite era fraco, com isso, 
introduziam outros alimentos. Muitas vezes, o início da alimentação era 
realizado com alimentos doces, pois a aceitabilidade era maior, agradava 



Disciplinarum Scientia, Série: Ciências da Saúde, Santa Maria, v. 4, n. 1, p. 57-67, 2004.64

o paladar do bebê e facilitava a instalação desse novo hábito. Essa atitude 

se que a introdução de outros alimentos neste período, que deveria ser de 
amamentação exclusiva, pode causar danos para a saúde do bebê, tais como 

SAÚDE, 2002).

bem-estar dessas mães. Elas também foram orientadas e estimuladas 
a desenvolverem a prática da extração do leite materno e seus cuidados 

mães de bebês que se encontravam em situação especial, como baixo peso 

mitos e estabelecer o aleitamento materno exclusivo para a saúde geral da 
mãe e do seu bebê. 

CONCLUSÃO

constatou-se que as mães não possuíam conhecimentos corretos sobre a 

interesse das nutrizes pelo ato de amamentar e dos benefícios alcançados 
pelo leite materno tanto para a mãe quanto para seu bebê. 

relevante no insucesso do aleitamento materno. Assim, evidencia-se 
a importância da realização de trabalhos contínuos educativos para a 
promoção da prática de amamentação e a importância de uma boa higiene 
corporal.
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ANEXO 1

Folder 1 (frente e verso)

Folder 1 (corpo)
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Folder 2 (corpo)

Folder 2 (frente e verso)


